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PROJEQO DA DEMANDA 

Ruy Aguiar da Silva Leme 

1) Objetivo do trabalho 

O objetivo do presente trabalho em parte está definido p 
lo tftulo do mesmo - Projeço da Demanda - em parte decorre da 
sua inserção em um livro destinado ao estudo dos problemas da in 
tegraço econ6mica da Am6rica Latina. Se bem que ligeiramente, 
remos examinar como estes característicos, 

projeço; 
demanda; 

e) problemas da integraço econ6mica; 
d) América Latina, 

definem a natureza do trabalho e os assuntos a serem tratados. 

1.1) Previso - Proieco - Predio ePianejarnento 

.2 	Prever, projetar, predizer e planejar so quatro verbos 
que indicam quatro tipos de atitude com relaço ao futuro.Se bem 
que na linguagem diária seu uso muitas vzes intrcambiveI, 
creditamos que para fins dste trabalho 6 importante distinguí-
los. 

Para n6s, Prevjso é o processo pelo qual a partir das i 
formaçes existentes, admitidas certas hip6teses e atrav6s de um 
m6todo de geração chegamos a informaç6es sabre o futuro, com uma 

determinada finalidade. 

Tal 6 a irnportncia da presente definição no desenvolvi-
mento de nosso trabalho quê preferimos, representá-la esquem.ti-
camente como esta indicado na figura: 

I Inforrnaço Existente 1 

Informaços6bre 	rnPro 
Hipótes:e:H:j— 	o futuro F 	E 

Mtodo de Garaço M 	( 

Esta definiço ficara clara no desenvolvimento do trabio, 

porque os seus diversos elementos: informação existente,hip6tese, 
mtodo de geraço, informaço sabre o futuro e emprego sero exa 
minados cada um por sua vez. 

Para n6s, projeço, prediço e planejamento so casos es 
peciais de previsâo. O que os distingue entre si esta na hip6te-

se H adotada. 
Fundamentalmente teremos duas hip6teses diferentes no pro 



cesso de previsão: que o futuro urna.continuação do passado, que 
o futuro não e continuaço do passado. A segunda hip6tese por sua 
vez, comporta duas alternativas:.?  que as alteraç6es que fazem o f 
turo dlferir.do passado estão sob nosso contr1e ou que não sejam 

cõntro1veis. Desta forma, temos trs possibilidades 

Hi: futuro continuação dó passado 
futuro diferindo do passado por causas fora de noSSO 

contrc3le 

futuro diferindo do passado por causas sob nosso co 
trle. 

A primeira hiptese (Hi) caracteriza a projeção, a segun-
daH2) a predição, a terceira (U3) finalmente, o planejamento. 

Projetar antes de mai3 nada é .uma atitude passiva s6bre o 
futuro. Planejar é uma atitude ativa. Inicia em geral com uma pr 
jeção em que se prevê qual o futuro sem nossa atuação. Na 	base 

desta previsão estabelece qual a ação a ser tomada para que a s 
tuação futura mais se aproxime dos nossos objetivos. Entre as d 
ferentes alternativas de ação possíveis é selecionada uma, 	para 
qual se prevê consequências mais de accrdo com os fins a atingir. 
Muitas vêzes na Economia •fala.se em.projeção de demanda quando r 
almente temos uma demanda planejada. Por exemplo, se atravs da 
execução de um plano esperamos elevar para 7% a taxa de cresci-
mento do produto nacional bruto de um país, que esta crescendo 
taxa de 5% e na base da nova taxa prevemos as demandas tereos de 
mandas planejadas e não pro.jetadas. 

. 

;i projeção exige antes de mais nada, uma estabilidade na 
3tPutura da economia. Guerras, mudanças políticas, invalidam as 

projeçes exigindo prediçes. Infelizmente, para os economistas 
da .Amrica Latina são.muito mais frequentes os casos de predição 
do que os de projeço. Entretanto, pouco pode se falar sabre o 
processo da predição num trabalho. O pouco que existe na litera-
tura a respeito se resumena forma de reunir as opini6es de pes-
soas cpie de alguma forma tenham capacidade de predizer, dentro da 
hip6tese de que a soma de opini6es tem mais valor do que urna opi-
nião isolada uma vez que inclui maior informação. 

Mesmo nos casos em que a previso deva ser uma predição, a 
projeção é ttil. Sempre auxilia termos uma informação s6bre o f 
turo, caso este fsse continuação do passado, para depois inves-
tigar pelo exercício dó julgamento qual seria realmente o futuro 
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dentro das modificaç6es que estamos aguardando, 

necessrio ainda esclarecer que a hip6tese de que o fu-
turo 6 uma continuaço do passado no deve ser necess,-riw,,entein  
lerpretada de uma forma restrita. Existem pelo menos as seguintes  

interpretaç6es para a mesma: 

H 1.1 Hip6tese de permanncia - pela qual o futuro P5  exata-
mente repetição do passado. 

H 1.2 - Hip6tese de trajet6ria - pela qual a trajet6ria Qbser 

vada no passado continua no futuro. 

e) H 1.3 - Hip6tese complexa - pela qual as mesmas leis estabele 

cidas no passado continuam no futuro. 

A hip6tese de permanncia 6 raramente empregada em proje-
ç6es de demanda. Seria, por exemplo, a utilizada por uma pessoa 
que sistemàticamente decidisse se deveria ou no levar o guarda-
chuva conforme tivesse chovido ou no no dia anterior. Ja a hip6 
tese trajct6ria e a complexa s5o de grande E iprgo nas projeç6es 
de demanda. A primeira 6 a base do m6todo da proeço direta que 
examinaremos na socço L. e a &tima 6a base dos m6todos que de-
nominamos Econom6tricos, o que examinaremos na socçffo 3. 

1.2) Vendas, Demanda e Oferta 

Conforme a informação sabre o futuro desejada F, a prev 
so pode sardo custos, preços, renda, populaço, vendas, oferta, 
demanda, etc.. Na teoria econ&nica 6 f6cil de se distinguir ve 
das da demanda e da oferta. O mesmo no acontece nos problemascb  
pieviso. Certas previses da demanda, reputadas como boas, po 
muitos economistas, demonstraram ser apenas previs5os da oferta. 
Mesmo os processos c1ssicos de identificação estudados pelos e-
conometristas podem no ser de grande auxílio nos casos prtico 

As vendas coincidem com a oferta quando a capacidade pro-
dutiva da indistrja e a capacidade de importar do pais estão sa-
turadas. Caso contrrio, a venda coincide com a demanda. 

1.3) Problemas de Intograeo Econ&nica 

Nos pargraf os anteriores já tivemos ocasio de discutir 
dois dos elementos da previso: a hip6tese Ii e a informaço s-
bre o futuro F. Um outro elemento que caracteriza uma previsoo 
seu emprego E. 

Discutiremos no presente trabalho apenas as previs6es de 
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demanda que tem por finalidade estudos de integração de econiis 
nacionais entre si. 

A solução de problemas de integração exige estimativas da 
demanda de bens onde haja opço entre produção para mercado in-
terno e para um mercado integrado. São bens com economias de es-. 
calas e com diferentes alternativas de localização da produção. 

Neste caso, surge o problema de produzir o bem em um nimero re-
duzido de fa'bricas, com grande economia de escala, mas elevado 
custo de transporte ou produzir em um grande nimero de fbricas, 
com custo de transformação mais elevado porém reduzindo o custo 
de transporte. 

Estão nesta categoria os bens industriais, de consumo ou 
de produção, durveis ou não durveis, que apresentem econqmias 
de escala ponderveis quando comparado com o custo de transpor-

te, para que se justifique o estudo de mercado maiores que os 
mercados nacionais. Estão excluídos deste estudo os bens cuja 
calização da produção seja determinada pela presença de recur-
sos naturais apenas existentes em certas regi6es, ou que não a-
presentem economias de escala, ou ainda que apresentem elevado 

custo de transporte como,os bens agrícolas, o produto de indis-
trias extrativas 1 , os serviços, etc.. 

Desta forma nos limitaremos à previsão de demanda debens 
industriais. 

Os estudos de integração visam estabelecer planos para 
distribuição racional dos investimentos na ampliação da capaci 
dade produtiva dos setores estudados. Nestas condic6es,as previ 
s5es de demanda devem ser de prazos longos, por que se destinain 
a fixar a caoacjdade dè fábricas ainda a serem instaladas, 

l.Li.) América Latina 

Finalmente, nosso trabalho se ocupa da previsão de dema 
da de bens nos países da América Latina. Éstes países apresent:m 
características que tornam muitas vezes inadequados os processos 
de projeção empregados com sucesso nos países de economia ni.isd 

1 - J rigor, consideradas as restriç6es introduzidas pela neces-
sidade do equilíbrio de balanço de pagamentos interessa ap 
jeçãõ da demanda de todos bens, inclusive os de origem agri-
cola. Cotudo o processo de integração se iniciara, por ra-
z6es politicas, principalmente nos merados de bens em que o 
mercado integrado no e autosuficiente dependendo de importa  
ç6es. Estão nesta catêgoria os bens industriais de produçao 
ou de consumo durve1, 
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senvolvida. Na falta de outros processos, somos obrigados a apli 
cá-los lembrando contudo que o problema é mais de predição do que 

de projeção, que uma melhor previsão pode ser obtida corrigindo 
os resultados da projeção pelo emprgo de julgamento. 

Algumas das características que dã o.. caráter especial apro 

jeção de demanda ria. América .ttina são: 

Enquanto que o desenvolvimento econmico dos países de 
senvolvjdos se dá predomiriantemente por alteraç6es quantitativas 
(crescimento da população e da renda) o desenvolvimento dos paí-

ses da América Latina ainda se faz predominantemente por modifi-
caç6es qualitativas (substituição das importaç6es por produção 

interna, reformas de base, etc). 

A informação existente, elemento fundamental na previ-

são, é muito insuficiente devido a deficincia das estatísticas 
nos países Latinoamericanos. Ç>s métodos de previsão mais elabo-
rados, aplicados rios países mais desenvolvidos, devem ser substi 
tuídos por métodos mais singelõs adaptados às estatísticas exis-

tentes. 

e) Temos finalmente o problema da inflação. De uma rela-
ção de 45 países, cuja elevação do custo de vida no período 1958-
1963 foi levantada pelo International Monetary Fund, os quatro 
primeiros colocados são países da América Latina. A inflaçãoalém 
de exigir um tratamento muito mais cuidadoso com os deflatores, 
introduz elementos como a demanda especulativa de difícil trat 
mento. 
2) Problemas da Projeção da Demanda 

Situado nôsso estudo na análise dos processos de projeção 
da demanda a prazo longo, de bens industriais na América Latina, 
examinemos os principais problemas. 

Voltando ao esquema da figura 1 já tratamos da hip6tese H 
e do emprego E. Discutiremos agora, a informação sabre o futuro 
E, a informação existente 1 e o método de geração M. 
2.1) Informação s6bre o futuro F 

Vimos que ademandã correspondeàs vendas, se nãohouverres 

triç6es na capacidade produtiva do caís ou na capacidade de im-
portar. Designemos por t a variável tempo, e façamos t=O, a data 
em que é feita a previsão. Designemos ainda por Q (t) as vendas 
acumuladas de 0 at, dentro das condiç6es que definimos a deman- 
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da e o estabelecimento de unia funço 

L\ Qt - 
- 

para val'res de t compreendidos entre O e S. 

A rigor no se prouia estabelecer urna lei matemtica 	e 
simplesmente unia lei estatística em que temos uma parte funcional 

e urna parte aleatcria 	(t) de forma que 

_1 tt f(t) + 
sendo urna varivel a1eatcria de riidiaO e varincia unitria. 

Assim numa projeço da demanda quanto a informação s6bre o 
futuro ternos que considerar os seguintes elementos: 

a) Prezo S 	b) Detalhe at 	c) Precisão 	(t) 

Antes de discutirmos estes diversos elementos devemos obser 
var que muitas v6zes uma analise da demanda conduz a expressesdo 
tipo 

onde P é a populaç5o, Y a renda per capita, e p o preço do bem. 
Estas express6es so funçes cio demanda e n5oprojeçes de deman-

da. Para se tornarem prjeç6es necessitam ser completadas co.m pr 
vis6es daa varivoisP t Y. p t  que substituidas na frmula 3 di 
expresso da fõrma 1. A forma 3 no tem sentido operacional, cm 
estudos da integraço em que desejamos fixar capacidade de indiís-
trias a serem instaladas. 

2.2) Prazo da proviso 

O emprego da previsão determina seu prazo. Éste deve pelo 
menos superar o jntcrvalo de tempo entre a data da previsão e a 
data que a aço realizada com base na mesma passa a ter efeito. 
De uma forma mais rigorosa, este prazo deve superar a soma de 
duas parcelas, a primeira £ o intervalo já citado a segunda cor 
respondente ao intervalo de tempo em que so revistas as dacis 
no campo em estudo (vide Mageo 1958) 

As projeç6es cle.demanda podem ser de curto prazo, de rnd.io 
prazo e de longo prazo., 

No existem limites fixos paraovalordeS que classifique a 
projeço numa das trs classificaçes acima mencionadas. O curto 
prazo S £ em geral inferior a 6 meses. 0 longo prazo em geral, s 
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pera2 anos, ficando o prazo médio entre estes dois limites. 

O que distingue as trs.categorias de projeço 	o seu e 

prego e os mtodos específicos. As do prazo longo so estudadas em 
planos de investimentos, na escolha da loca1izaço e fixaço da 
capacidade das fbricas. As de prazo rndio sorvem para políticas.. 
de recrutamento de pessoal, na fixaço cio estoques sazonais, etc,. 
As do curto prazo servem para planejar as compras de.matrias-pri 
mas, a fabricaço de peças e a montagem de conjuntos. 

Éstes três tipos de projeço também diferem quanto ao mt 
do de geraço..Se examinarmos os métodos específicos das projees 
de longo prazo. Entretanto, do passageri, discutiremos mtodos a-
propriados a projoç6es de curto prazo. Se assim o fazemos é qucos 
uultimos cjentfjcamen -te est5o muito mais desenvolvid - s que oS pr 
meiros. As tcnjcas desenvolvidas nm estatísticas para' as proje-

ç6es de curto prazo, ainda no so aplicveis para as.prnjeçesdo 
longo prazo. Contudo o seu conhecimento auxilia ao economista que 
se dedica a projeçes de longo prazo a reconhecer as limitaços de 
seus resultados, 

2 , 3) Detalhe da Projeco 

A rigor, urna projeço do prazo longo inclue.urna de prazon 
dia e urna de prazo md10 inclue urna do prazo curto. Nestas c.ondl 
ç6es, aparontemente,.a primeira dispensaria a segunda e a segunda 
dispensaria a uuitinia. 

Na pratica, estas diversas projeçes diferem pelo detalhe 
dado na expresso (2) 

Qt = f(t) + 	(t) 

adotando-se em cada casa um diferente valor para ât. 
Conforme fazemos 	t= 1 ms ou 	1 ano estaremos proj 

tando demandas mensais ou anuais, as primeiras apropriadas nas pm 
jeçes de curto prazo, as &timas nas demandas cio longo prazo. 

No caso do, bens durveis, de consumo ou de produço, nas 
matarias-primas de bens ciurvejs como o aço, a rigor deve se to-

mar a longo prazo maiores valores para 4t, por exemplo, 5 anos; 
pois é impossível prevr como se distribuira este consumo ano a 
ano devido aos ciclos econrnicos, os efeitos do princípio da ace- 
leraço, etc.. 

Em nosso estudo admitiremos portanto t= 1 ano, o que por 
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mite simplificar nessa notaç fazendo 

representando q(t) a demanda prevista para o ano t. No caso de 
bens nodurveis de consumo t) pode ser entendida como a dema 
da efetiva em cada ano. No caso de bens durveis ou de bens n: du 
rveis de produção que sejam inatria-prima na produço de •bens du 
rveis q(t) deve ser entendida como a média anual de um período 
mais longo, por exemplo, um quinqunio. Nestas condiçes,.nossoo 
jetivo pode ser colocado como o estabelecimento.da funço 

q(t) = f (t) + 
para um intervalo de tempo t que inclua pelo menos o primeiro u 
qunio de funcionamento das industrias cuja possível instala(-,o es 
ta sendo estudada. Por exemplo, para prôjeç6es na presente data, 
1964, devem cobrir pelo menos o quinquênio de 1970  a  1975. 

.Lj.) Precisão da Proi 

Na expresso (4) f(t) representa o valor mais pio 
vve1 da demanda projetadn, f(t) representa a precisão deste v 
lor. Quanto maior . (t) menor esta a precisão. Esta precisao ta 
bm pode ser dada fixando limites para a varive1 a1eatria den 
tro de uma certa probabilidade, limites estes que substituídos na 
expressão (4) do um valor mximo e um valor mfnimo para g(t). 

Sabemos que • (t) £ crescente com o tempo, de forma que a 
precisão da projeção se reduz com o aumento do prazo. Nestas con-
diç6es, tem pouco sentido, pelo menos nos países da América Lati-
na previs6es de prazo maior que .10 anos. 

Uma grande diferença entre as previs6es do prazo curtoe 
de prazo longo é que nas primeiras é possível quantificar uma es-
timativa de 1 (t) por processos que exporeos em 

No caso da projeção da demanda a prazo longo a estimativa 
de.(t) 	sempre precária. Assim, no caso brasileiro que temos 
timativa feita a mais de 5 anos, tem se verificado que a demand. 
real no se situa entre as demandas máximas e mínimas previstas. 

importante reconhecer as fontes de erro presentes na projeção 
que contribuem na formaço da parte aleatria. Temos pelõ menos, 
três componentes: a) erro nas hipteses - por exemplo, se admitir 
mos uma hip6tese trajet6ria para o crescimento da renda nacional 
que esteja crescendo a uma taxa média de 6% ao ano, teremos um Êr 
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ro de hip6tese se a taxa cai a 5%. Uma forma de avaliar esta com 
componente do erro da projeção é fazer variar a hiptese admitin-

do por exemplo, crescimento da renda de 5% e de 7% e verificar a 
diferença do resultado. Esta técnica é conhecida por an1ise de 

sensibilidade. 

b) Uma segunda componente está no erro da especificaço da forma 

matemtica da funçõ f(t) - aparce, por exemplo, quando admiti-

mos um crescimento linear de urna varivel quando na realidade o 

crescimento é parablico. 

e) Urna terceira componente esta no 5rro na estimaçffo dos parme-

tros, erro este cuja medida é dada pëlos métodos da estatística 

lementar, a partir do erro s6bre a regresso. 

Dada a precariedade da estimativa do erro, principalmente 

devido às duas primeiras componentes do mesmo, é normal nas pro-

jeç6es de longo prazo, deixar-se de lado a parte a aleatria e 

timandose apenas a parte funcional f(t) da demanda projetada , 

isto é, o valor mais provvel desta demanda no futuro. Nestas co 

diç3es, o problema da projeço da demanda se reduz a estabelecer 

a funço. 

q(t) = f(t) ...............(5) 

Esta apresentaço para va18res de t compreendidos entre O 

e S pode dar um carter de certeza, as projeç6es, de lei matem-

tica que as mesmas no tem. O valor de f(t) estabelecido e ap 

nas o valor mais provve1 da demanda no ano t dentro das infor-

maç6es s6bre o passado que possuímos e dentro as hipteses assu-

midas. 

2.4) Mdos de Geraçgo M 

Métodos de geraço so formas de processamento dos dados 
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que recebendo a inforrnaço existente corno "input", fornecem a 

informaço sabre o futuro como t1 output 11 9 

O mímero de rntodos do geraço empregados nas projeç6es 

bastante grande, podendo entretanto ser enquadrado em trs cá 

tegorias. 

Considerando que o objetivo das projeç6es de demanda a 

longo prazo é estabelecer a função 

q(t) = f(t) 

indicando em cada ano t o valor mais provvcl da demanda f(t) 

variando t dentro do intervalo dc tempo compreendido dentrô do 

prazo S da projeço, ternos as trs formas seguintes de chegar 

a este resultado: 

a) partindo das observaç6es de q(t) verificadas no passado, eLS  

tabelecer a regresso que melhor se ajuste a estas obsc-rvaç6es 

obtendo-se a projeço por mora extrapo1aço desta funç.o. Asá1m 

se tivermos observaç6cs de n anos passados a 

q (3) q (-a) q (-1) ajustamos a estas obsorvaç6es a 

regras so 

q(t) = f(t) 

o extrapolamos a frmula obtida para o intervalo de tempo O 

a S ( observemos que pela nossa notaço t = O corresponde ao 

ano no qual se faza previso cuja demanda é ainda desconheci-

da. O passado é representado por t.O; sendo n o ntmero de a-

nos para os quais temos observaç6es). Ésto método £ o da pro-

jeço direta M1. 
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Uma segunda forma consiste em estabelecer uma funço rel.  

cionand.o a vari&vel q(t) com outra vari&vel x(t-a), 

q(t) = Jx (t-a 	............ (6) 

onde tta" representa a de±'asagem entre os valeres correspon-
dentes da vari.vei q e da vari.vel x. Caso a defaeageiu'a" 
seja superior ao prazo 5 da projeço a funço (6) permite 

prever q(t) a partir de valres já observados no •paesado 
de x. Esta forma de projeço conhecida como dacorre1aço de-
fasada M 2 e de largo emprgo nas previses de prao curto, 
mas utilidades limitada nas de prazo longo. Assim, por exem 
pio, tem sido empregada com sucesso na previso da demanda de 
produtos empregados na Construço Civil, usando-se como va-
ri&vei x a área licenciada pela prefeitura. Em um nosso t ya  

balho (Silva Leme e Assis - 1961) mostramos a possibilidade 
de se prevr a área licenciada dos anos t e t + 1, a par-

tir do preço do terreno urbano defiacionado no ano t. Como, 
a aquisiço do terreno o licenciamento da construço pela pre 
feitura e a prpria construço se sucedem no tempo, podemos 
empregar uma fase do processo para prever a seguinte, dede 
que a projeço seja de prazo relativamente curto. 

No caso de projeçes a p r a z o longo, muito 
didciimente se encontram variveis com defasagem suficiente 
mente grande para o emprego do mtodo. Apenas no caso debens 
de consumo restrito a um grupo de idades, é possível fzer-
se a projeço a partir (lo nmero de nascimentos desde que a 
relaço (6) no caso, seja est.ve1 no tempo. 

Uma terceira forma ili - de se fazer a projeço é de se es 
tabelecer a relaço entre a variveI q(t) com outras vari& 
veis x(t), prever os valores de x(t) e a partir da rela 
ço estabelecida 1  projetar q(t). 

As variveis x1  escolhidas, podem como na for-
ma anterior, serem defasadas da vari&vel q(t), contudo, ns 
te caso a defasagem no é essencial, podendo ser inferior ao 
prazo da previso. 

J. 

Substituimos assim a projeço da vari&vel a (t) 
pela projeço das variveis x(t). Para que esta substitui-
ço seja vantajosa é necess.rio que ou (1) a varivel x(t) 
tenha uma .evoluço no tempo mais est.vel do que a prpria va 
rive1 q(t) sendo portanto mais precisa sua projeço. Esta. 
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nesta categoria, por exemplo, a populaço consumidora, cujas 
leis de crescimento so fceis de serem estabelecidas; (2) a 
vari&vel x(t) explicita mais adequadamente as hipteses a 
sumidas. Est& nesta categoria, por exemplo, a Renda Nacional, 
cuja projeço, ao menos no Brasil, no é fcil. Contudo sua 
incluso permite vincular a projeço da demanda q(t) a uma 
taxa de desenvolvimento que esta. sendo assumida. Os mtod.os 
que se enquadram dentro desta forma podem ser denominados de 
projeço indireta por que substituem uma projeço da dezda 
por outras da populaço, da renda, de preços, etc.. 

?ara que a aplicaço dstes mtodos seja poss-' 
vel é necess.rio que a relaço 

q(t) = 1J(x(t) x2(t)...) ..... (7) 
seja est.vel no tempo. Ora, esta estabilidade pode ser asse-
gurada se repousar sSbre algum modlo econmico que justifi-
que a existncia de uma relaço entre as vari&veis x e a 
vari.vel q.Normalmente, a funço (7) shre a qual se baseia 
a projeço é uma funço de demanda como é medida pela econo-
metria. Por esta razão, podemos classificar esta categoria de 
mtodos economtricos. 

Nos par&grafos 3 e 4 voltaremos ao estudo dos m 
todos de geraço, examinando maior detalhe os de projeço di 
reta e os economtricos. No trataremos os de correlaço de-
fasad.a, dada sua pequena aplicaço nas projeçes de prazo lon 
go. 

2.5) Informaço Existente 1 

Em nível tetrico, sem particularizar o produto cu 
ja demanda se está projetando, ou o mercado para o qual se es 
t. .í'azendo a projeço é difícil de se enumerar as inforniaçes 
existentes que possam servir de base para a projeço. No ca-
so do Brasil e possivelmente da maioria dos países da Amri-
ca Latina, as estatísticas coletadas pelos órgaos oficiais e 
publicadas so em geral bastante insuficientes e bastante i-
nadequadas. As estatísticas de vendas das firmas que compem 
. indstria produtora do bem so de grande utilidade e  fá-

,ceis de serem levantadas, se o mercado fr monopolístico ou 
oligoolístico. Se o mercado para o qual se deseja projetar 
a demanda coincide em seus limitës com as fronteiras de um 
país, tem-se muito mais informaçes do que no caso de merca- 



- 13 - 

dos menores de car&ter regional. 

No primeiro caso, existem sempre dados sabre im-

portaço e ecportaço publicados, em geral, de forma mais pre 

cisa do que os referentes à prod.uço interna. No segundo ca-

so, faltam estatísticas de cofl1rcio entre as regies. 

Em nível terico, o que podemos analisar é um e 

quema que indique quais as informaçes que lgicamente pos-

sam interessar na projeço da demanda. Êste esquema, pelo me 

nos, dar& um roteiro para a pesquisa de informaçes. 

Analisemos, pois, quais as inforrnaçes que 1gi-

camente interessam no estabelecimento da projeço da demanda 

de um bem, dentro de um mercado nacional, isto é, os limites 

do mercado coincidem com a fronteira de um país.. 

Estas informaçes podem ser em primeiro lugar, 

classificadas em dois grupos: 

Informaçes referentes a demanda do prprio 
bem no pasado; 

Informaçes referentes a variveis relaciona-
nadas com a demanda. 

Em segundo lugar, podemos classificar estas in-

formaçes mediante outro critrio em dois outros grupos: 

inforruaçes referentes ao pr6prio país cuja de 

manda est. se  estimando; 

inform.açes referentes a outros países, isto 
4. 

, externas a rea em estudo. 

2.6) InformaQes sabre a Demanda Passada 

A demanda coincide com as vendas, como já vimos 
anteriormente, quando a capacidade produtiva da indústria pio 

dutora do produto ngo foi totalmente saturada pelas necessi-

dades do mercado interno, ou ainda quando esta capacidade foi  

saturada, houve possibilidade de suprir o d±'icit resultante, 
atravs de importaçes. 

Desde que as vendas foram limitadas, ou pela ca-

pacidade de produço interna, ou pela capacidade de importa; 

no temos dados sabre a demanda passada. 

No caso dos países da Amrica Latina, crnicamen 

te envolvidos em problemas de balanço de pagamentos, 'podemos 

afiiar que só em poucos anos, as vendas corresponderam a de 
manda para a maioria dos produtos. 
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Contudo, na falta de outros dados, e em geral as 

sumido que o consumo aparente definido pela relaço. 

Consumo aparente = Produço + Inportsçõ - EGrtaço 

representa no passado a demanda. Sendo esta a informação b-

sica no nitodo da projeço direta, é importante salie ntar 

suas miltiplas limitaçes, a saber: 

- O consumo aparente só coincidir& com a demanda se no 

.houvesseÈunento ou reduço dos estoques, condiço esta 

que no é satisfeita, pêlo menos no caso de bens dura-

ireis. Ali&s no caso destes bens, no tem mesmo sentido 

o consumo aparente. Voltaremos a Aeste assunto ao discu-
tirmos as projeçes de demanda de aço no Brasil; 

- O consumo aparente só corresponde .. demanda se 11g0  hou-
ver restriçes na capacidade de prod.uço interna e de i 

portaçes. Caso contr.rio, pode simplesmente traduzir a 
oferta, como tambm, mostraremos na analise da projeço 

de demanda de aço no Brasil. 

- No calculo do consumo aparente, admitindo que o bem pra 

duzido internamente e o importado so substitutos perfd 

tos, somam-se as duas parcelas de produço interna e de 

importaço. Mesmo que a qualidade do produto seja a rios 

ria, o preço em geral no coincide para o produto das 

duas origens. O custo de produço interna normalmente 

mais elevado do que os internacionais. Esta diferençapo  
de ser acentuada, reduzida, anulada ou mesmo invertida 

nos seus efeitos sabre os preços relativos do bem prod 

zido inteniamente e do importado, conforme o tratamento 

cambial que fr dado às importaçes. 
2.7) Informaçes sabre vari&veis relacionadas com a demanda 

No estudo dos mtodos de geraço, já vimos a pos 
sibilidade de se fazer a projeço da demanda indiretamente 

por meio de relaçes entre a demanda a ser projetada e outras 

vari&veis. O nCimero de vari&veis que pode ser utilizado com 
essa finalidade é limitado, pois devem satisfazer a duas co 
diçes: 

a) Avari&vel devo ser de mais fcil previso do que a pra- 

pria demanda que está sendo projetada. Se isto no acontecer 

mais f&cilaprojeço direta. J& vimos que a varivel pode 

ser de mais f&cil previso, por: 1) anteceder no tempo a de-

manda (ex: preço de terreno na projeço de demanda de bens pa  

ra construço); 
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2) ter urna evoluço no tempo mais estve1 do que a prpriade 
manda (ex: a popuiaço); 3) traduzir de uma forma mais c6ino-
da, as hipteses assumidas (ex: renda nacional, cuja evolii-
ço traduz a taxa de desenvolvimento econmico que está sen-
do assumida). 
b)A varivel deve estar relacionada com a demanda p o r uma 
lei estvel no tempo. No é suficiente a existncia de uma re  
laço apenas suportada em base indutiva pelos dados observa-
dos no passado. A relaço deve ser justific.da, ou em face de 
um modelo econtSmico (como, por exemplo, a funço de demanda) 
ou em face de conhecimentos que tenhamos a prior'i do fen&ne-
no (por exemplo, relaço entre venda de terreno, licenciamen 
to da construço na prefeitura e volume de construçes). 

Uma vari.vel que no apresente êstes dois carac-
terísticos de nada servira. para a projeço da demanda. 
2.8) InformaQes externas ao mercado 

Uma das formas mais interessantes de suprir a de 
ficincia de dados estatisticos característica dos países da 
Amrica Latina, é o einprgo de dados coletados nos países 
mais desenvolvidos. Pelo eraprgo do irntodo denominado daQco 
Section pode se aproveitar stes dados, dispensando o conhe-
cimento de muitas informaçes stbre o prprio país em estudo, 
obtendo-se resultados equivalentes ou mesmo de.iaaior confi 
ça, principalmente nas projeçesde prazo longo, do queosie 
resultariam do simples tratamento dos dados internos. O em-
prgo dos dados externos na economia em an.lise é muito útil 

no estabelecimento da funço (7) 
q(t) =(x1(t)x2(t)...) 

relacionando a demanda do produto com as variaveis 
puiaço, renda, preços, etc.). No podem ser empregados n a 
previso dos valores futuros destas vari&veis. Contudo,na e 
timaço da funço (7) podem frnecer resultados melhores do 
que os que resultariam do emprgo de dados referentes ao pr 
prio país. Do fato, o empr&go dstes (iltimos apresentariam os 
seguintes inconvenientes: 

como normalmente x1 (t)x2(t)... sao autocorrelacionados, a 
estimaço dos parnietros da funço (7) a partir de sries taxi 
porais das diversas vari.veis x(t) é sempre prec&ria; 

mesmo que seja possível una estimativa precisa da funço 
(7) a partir de sries teinporais das variaveis x(t) teremos 
que a lei assim obtida traduz apenas as condiçes passadas 
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que poderão se alterar muito durante o prazo da projeço. J& 
no caso de uma funço estimada a partir de dados de países 

mais desenvolvidos, teremos traduzida uma situaço que repro 
duzirá possivelmente mais adequadamente a situaço futura do 
país para a qual estamos fazendo a projeço. 

3) Funes de Deman.da para as Projeçes 
3.1) Introduço 

Ao resumirmos em 2.4 os mtodos de geraço vimos 
que a demanda pode ser projetada de uma forma indireta, esta 
belecendo-se de início a funço (7) entre a demanda q(t) do 
bem e outras vari&veis x(t), projetando-se em seguida o vã 

lor destas vari&veis e obtendo-se finalmente a demanda do bem 
pela substituiço dos valores das vari&veis projetadas naftn 
ço (7). 

Trataremos nste pargraf o do estabelecimento da 
fuiiço que relaciona a demanda com as vari.veis x1 (t).. Esta 
funço é normalmente, mas no necessariamente, uma funço de 
demanda' no sentido que é dado a este trmo na economia ou e-
conometria. Existem, contudo, mtodos como o Wright (1948)  em 

quea funço tem uma interpretaço mais complexa do que as im  
pies traduço de una funço de demanda. 

O problema que trataremos no presente pargrafo 
pois do estabelecimento da funço de demanda, problema s-

te, exaustivamente tratado na econometria. Contudo, a sua di 
cusso se impe, pois nem sempre o tratamento que os econo-
raetristas tem dado ao assunto é o mais apropriado ao objeti-
vo que temos em vista o da projeço em países da Amrica La-
tina. 

No estabelecimento da funço de demanda t e ri o s 
que distinguir se o bem cuja demanda estamos projetando se 
classifica em bem durvel ou no dur&vel. 

No caso de bens no dur&veis, a demanda correslx. 
de ao consumo potencial em cada ano. No caso de bens. dura.-
veis, a demanda corresponde a duas parcelas: a) de expanso 
do estoque existente; b) de substituiço dste mesmo estoque 
devido a mortalidade das unidades que so postas fora de ser 
viço. 

Tambm e necess.rio distinguir se o bem cuja de-
manda est& sendo projetada é um bem de consumo ou de produ - 
ço. No primeiro caso, o conceito de demanda é bastante cla-
ro, correspondendo como já dissemos,, s vendas do bem se no 
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houver restriçes de capacidade produtiva. No caso de bens de 
produço, é possível distinguir pe10 menos duas demandas: 

uma que corresponderia à hiptese de satisfazer plenarien-
te a demanda do bem de consumo onde o bera de produção é em-

pregado; 
outra que leva em conta o fato desta última demanda, a do 

bem de consumo, ficar parcialraente insatisfeita, ao menos a-
travs da produço nacional, devido . insuficincia do c1es-
cimento do setor produtor do bem de consumo e portanto, cmi-
sunidor do bem de produço. 

Êstes dois conceitos de demanda emiísescano da A 

mrica Latina onde pouco a pouco se faz a substituiço dasim  

portaçes pela produço interna so muito diferentes. Para e 
feitos pr.ticos interessa mais o segundo conceito que leva em 
conta as liraitaçes do crescimento do setor consumidor do bn 

de produço. 
Entretanto, nste caso, teremos que a projeçoda 

demanda recai numa projeço da oferta daqule setor, proj e - 
ço esta difícil de ser feita. Por esta razo muitas vazes so 

mas obrigados a aplicar o primeiro conceito. 
Uma fuiço de demanda, quer seja de um bem no c 

r&vel de consumo, dur.vel de consumo, no dur.ve1 de produ-
ço, apresenta os seguintes característicos: 

una vari&vel fuziço q(t) 
vari&veis indépendentes x(t) 
par.raetros ' 

cl) uma forma matem&tica f ( ) 
isto é , 

q(t) = f 1  x(t) 	............. (8) 

As vari&veis independentes que normalmente Entram 

na funço de demanda. so  a) vari.vel representativa da dimen 
so da populaço consumidora; b) vari&vel representativa do 
poder aquisitivo desta mesma populaço; c) preços; d) varia.-
vel tempo; e) vari&vel representativa da vida ridia do bem 

no caso de bens dur.veis. 
Na funço de demanda no é necess&ria a inc1uso 

de tdas as vari&veis acima relacionadas. A de inc1uso mais 
frequente, prticaniente obrigatria, é a representativa da di 

menso da populaço consumidora. O poder aquisitivo da mesma 

populaço, tanbm é de grande frequncia. A vari&vel pr e - 

ços ocorre menos frequentemente. 
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A excluso de uma ou outra destas variveis,no sig-
nifica obrigatriamente a que estejamos assumindo ser nulo o e-
feito da mesma sabre a demanda, isto é, igual a O a elasticidade 
correspondente. A introduço de uma varivel tempo pode implici-
tamente representar as variveis omitidas, como veremos oportuna 
mente (3.7), 

Passemos a examinar separadamente cada um dos carac-
terísticos da funço de procura, antes relacionados, discutindo 
em cada caso separadamente os problemas dos bens durveis e no 
durveis, de produço e de consumo quando os mesmos forem disti 
tos. 

	

2 	 3.2) 3rive1 Funç 

No caso de bens no durveis, a varivel funo q(t) 
representa geralmente a demanda anual nas projeçes de longo pr 
zo. No caso particular de matarias-primas emregadas na produço 
de bens durveis, esta demanda anual deve ser interpretada como 
a mdia de um período !aior. 

No caso de bexs durveis,a.vivel fuiç tamm deve ser 
a demanda anual mdia. Contudo, muitas vazes para fii1itarapr 
jeço entra-se com uma varivel funço aiudliar Q(t) represent 
tiva do estoque de bens durveis existentes ná data t. No caso, 
por exemplo, de carros ou caminhes representará a frota em uso 
no país na data t. 

	

-S 	A introduço desta várivei função auxiliar tem duas 
vantagens: a) torna o problema da estimativa da demanda de bens 
durveis formalrnente igual ao da demanda de bens no durve1s.A 
sim tudo o que dissermos a respeito dafunço (8) relativa a de-
manda de bens no durveis valer para a funço 

	

Q(t) = f 	Xj (t) 1 j........ (9) 

relacionando o estoque de bens duraveis com as varíveis 	b) 
conhecida a lei que d a variaço de Q(t) com o tempo, a demanda 
anual pode ser obtida a partir de 

	

q(t) = 	Q(t) + M Q(t) 

onde a primeira parcela representa *demanda de expanso (aumen-
to do estoque no ano) e a segunda parcela a demanda de substituj 
ço (mortalidade do estoque durante um ano). 

No caso de países como o Brasil a insuficincia de 
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estatísticas torna muito difci1 a quantificaço do estoque exi 

tente, de um bem durve1 9  excepto em casos excepcionais, como no 
de carros onde a frota tem que ser registrada anualmente 	junto 
s autoridades competentes para poder circular. 

Nestas condiç6es, pode dificultar bastante a proje-

ço, a distinço entre demanda de expanso de substituiço. Adj 
tindo contudo, um crescimento exponencialpara Q(t) esta distin-
ço pode no ser necessria. De fato, neste caso s  temos 

AQ(t) = k1  Q(t) 

Se por outro lado, admitirmos que o nimero  de unida-
des substituidas anualmente e proporcional ao estoque temos 

	

M r Q(t) 	k2  Q(t) 

q(t) = (k1  +k.-,) Q(t) = k Q(t). 

Por exemplo, para se estimar a demanda de arame f ar-

pado num certo Estado do Brasil, verificou-se que esta em parte, 

era formada pela demanda de oxpanso correspbndente ao crescime 
to da populaço bovina, e em parte, era formada pela demanda de 

substituiço correspondente ao estoque de arame farpado instala 
do nas fazendas de criaço, 

admitindo que este estoque Q(t) é proporcional à p 

pulaço bovina P(t), ïsto 

	

Q(t) = 	P(t) 

temos que 

	

q(t)(k1  + 	2(t). = k5  P(t), 

isto £, admitindo o crescimento exponencial da populaço bovina, 
a demanda anual de arame proporcional a esta popu1aço. Esta 

concluso foi confirmada polo fato da. distriiço regional do 
consumo de arame coincidir aproximadamente com a distribuiço r 
gional da populaço bovina. Tomando um perfodoem que a liberali 
dade nas importaçes, permitiva satisfaço total da demanda 7 ca.1 
culou-se o coeficiente k5  pelo quociente entre o consumo anual 
médio de arame e a populaço bovinabos dados refentes a:todo o 
pais. Projetando-se a populaço bovina do Estado preveu-se a de-
manda de arame pelo produto desta poplaço com o quociente k5 . 
Dispensou-se assim a estimativa separada da demanda de expanso 
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e de substituiço, impossível, com as inforrnaç6es existentes. 

3.3) Dimenso da PoDulàço 

Implicitamente ou explcitamente a dimenso da popu-
laço consumidora sempre incluída entre as variaveis indepen-
dentes da fimço do demanda. 

No caso de bens de consuno a populaço sera pra-
pria populaço do pais, no caso de bens de consumo generalizado 
(ex: tecidos) ou um segmento desta populaço, corno um grupo de 
idades (ex: brinquedos), a.põpulaço urbana (ex: eletricidade),a 
populaço alfabetizada (ex: indistria grfica). 

No caso de apenas um segmento da popuiaço consumir 
o bem podemos ainda admitir populaço total como varivelnafu 
ço de demanda, se o segmento representar uma proporço fixa de 

J ta populaço. Se esta proporço variar com o témpo, so necess-
rias certas cautelas. Assim por exemplo, a elasticidade rendapr 
xima de 2 obtida por Cross Section entreo consumo per capita de 
eletricidade e a renda por capita, flOS países menos desenvolvi-
dos representam antes de mais nada, a ausncia de consumo rural 
dste produto e a correlaço entre grau de urbanizaço e renda 
per capita. Projetar o crescimento da demanda de eletricidade a 
partir da populaço total e daquela elasticidade renda é assumir 
implicitaPlente que na regio em estudo no futuro, o grau de urh 
nizaço e a renda per capita apresentam a mesma correlaço que 
na área onde fõi feita a Cross Section. De qualquer forma,a ela 
ticidade renda deduzida quando se substitui o segmento da popul 
ço, o que consorne o bem pela populaço total no tem um sentido 
simples anlogo ao dado na microeconomia. 

No caso de bens de produço no durveis, a varive1 
dimenso da populaço é definida pelas matrizes de entradas esaí 
das de Leontieff que indicam os diversos setores que consomem o 
bem como matéria-prima na produço. O problema se reduz a proje-
tar a dimenso dstes setores que serão  tarnbm a dimenso da popa 
laço consumidora, e empregar os- coeficientes tcnicos dados pe-
la prpria matriz, corrigidos de qualquer tendncia de evo3nçono 
tempo. 

No caso de países como o Brasil para os quais no se 
disp6e de matrizes de entradas e sardas o problema é mais compl 
xo. 

Para os bens de produço durveis ou no durveis ne 
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tes países, a.projeço de demanda poderão  ser feita das duas for-
mas seguintes: 

No caso de bem do produço ter um n'Smoro reduzido de utiliza-
çes, como pneus para automveis, ferro redondo para a constru - 
ço civil, ainda se pode definir corno populaço, o setor ou seta 
res que consomem o bem, empregando-se o método idntico ao usado 
quando.se disp6e a.matriz 

no caso de bens de produço de utilidades militiplas corno lin-
gotes de aço, ou ternos, emprega-se para definir a dirnenso da 
populaço consumidora uma varivel macroecon&nica corno por exem-
plo, o produto, industrial nacional, o nimero de operrios. Volta 
remos a este assunto ao discutirmos as diversas projeç6es de aço 
feitas no Brasil. 

3,4) Poder aquisitivo d 3DoDu1aco consunijcjora 

No caso de bens de consumo s  de emprgo geral, a va-
rivel que representa o poder aquisitivo da populaço consumido-
ra na funço de demanda, pode ser a renda nacional percaita ou 
a renda disponível per capita. 

No caso de bens de consumo popular, o salrio mdio 
poderão  ser mais interessante s  A renda excedente obtida, a partir 
da relaço 

renda per capita - k. custo de vida 

bastante itil no caso de bens de luxo. 

No caso de bens de produço no durveis no existe 
um efeito direto do poder aquisitivo sabre a demanda, O efeito 
se faz indiretamente por meio do efeito renda na demanda do bem 
de consumo final onde o bem de produço é empregado como mataria 
-prima. Ncstas condiçes, as mesmas varivéis que so empregadas 
para os bens de consumo podem ser empregadas nos bens de produ- 

'4 çao na'4o duraveis. 

No caso de bens do produço durveis existe ao menos 
a prazo mdio ou curto um efeito renda, oriundo da possibilidade 
de antecipar ou pospor a aquisiço de equipamentos. Éste poderia 
ser medido pela introduço na funço de demanda, como ver ivel i 
dicativa do poder aquisitivo das ernpxsas, a soma de lucros retj 
dos pelas Sociedades Ânnirnas, adicionado dos aumentos de capi-
tal. No caso de países sujeitos a uma elevada taxa de inflaço , 
este dado e difícil de ser levantado devido parte dos aumentos 
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de capital representarem avaliaço de ativos. Contudo tem peque-

na importncia nas projeções aplazo longo. Desta forma,tambm p 

ra estes bens e possível empregar-se as mesmas variveis j mdi-

cadas para os bens de consumo para traduzir o efeito renda. 

3.5) reços 

No caso (2.0 projoç6es de prazo curto ou mdio, a flui-

ço de procura pode incluir o preço do prprio bem, de seus subs-

titutos ou complementares. 

Nas p: iojeç6os de prazo longo das trs classes de va 

riaveis: dimensao da populaço, noder aquisitivo da mesma e pre-

ços, a t5itima a que oferece menor interesse. Em erimeiro lugar 

por ser difícil a sua projeço. Em segundo lugar, iela varivel 
preço quantificar apenas parte do efeito suhstituiço entre o bem 

cuja demanda est se projetando e Ôutros bens substitutos. 

De fato, a prazo longo, o efeito substituiço se faz 

muito mais pela mudança de h1Ditos ou tecnologia do que pelo 

ples efeito da varivel preço. Nestas condiç6es, é melhor tradu-

zido pela introduço de urna varivol tempo na funço da denhanda 

como veremos em 3.7. 

No caso de bens de produço no durveis, o efeito de 

variaç6es de preços £ bastante lonto,ua vez que as erprias ins-

talaç6es existentes limitam a possibilidade de substituiço da m 

tria-p rima. 

A varivel preço £ importante nas projeç6es a prazo. 
longo, quando a demw da atual foi medida com base nas imtortaç6es, 

se o custo de produço interno difere substancialmente dos custos 

internacionais. 2ste é o caso, por exemplo, da produço do carros 

que ao menos na fase de instalaço de um industria emun país a-

presenta custo muito mais elevado do que os existentes em países 

mais desenvolvidos. Voltaremos a este assunto quando analisarmos 

a demanda de carros no Brasil. Contudo, desejalalos esclarecer das-
de já que a introduço da varivel preço na funço de demanda s 
£ interessante se contarmos com urna projeço da varivel custo. 

A prazo longo deve-se considerar no apenas o custo elevado ini-
cial, como tambm o decréscimo dste custo devido as denominadas 

curvas de aprendizado. 

3.6) Nível geraL dos precos 

Em países do taxa inflacionria elevada como muitos 

países da Ârnrica Latina, um problema de soluço delicada £ a es- 
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colha de deflator para reduzir os preços para Uma mesma base. Re-

sultados diferentes so obtidas emprogan.do deflatores diferentes 

sendo portanto de grande importncia a escolha do melhor defla-

tor. 

No Brasil reputado como um bom deflator o índice 

de preços por atacado, excepto café publicado mensalmente pela Fu 

daço Geti1io Vargas, na revista Conjuntura Econmica. 

Por alguns artifícios podo-se as vazes eliminar o pr 

hiema da escolha do deflator. Por exemplo, para estimar o efeito 

preço na demanda cio elevadores de uma firma empregou-se como de-

flator o preço fll&lio da concorrnGia. Para bolar oste.. efeito 

preços de outros efeitos, como as variaçcs cíclicas da indistria 

de construç6es 5  e o crescimento vegetativo devido ao efeito renda 
e efeito popuiaço, a demanda foi expressa pelo quociente entre 

as vendas cia firma e as vencias da concorrncia. 

Outro artifício empregado com a mesma finalidade 

estabelecer a funço 

= •r( 
q(t-l) 	- p(t'.l) 

onde p(t) 	o preço do bem na data t. Êste artifício se justifica 

quando a taxa de inflaço se mantm coiistante no período. 

Sendo k esta constante conforme 

k 	= k 	k 

teremos que o preço deflacionado cresceu, ficoii constante ou cio-
cresceu. 

3.7) Vgrjvei ter 

Uma varivel frequentemente introduzida na funço de 

demanda a varivel tempo. Voltaremos a tratar da mesma quando 

discutirmos o mtodo de -,,,)rojecao cireta. Desejamos nstes pontos 
apenas esclarecer que sua introduço corresponde a incluir no mo-

dlo tdas as variveis que no estão explicitadas e que tenhn 
variaço contínua no tempo, É particularmente importante para re-

presentar mudanças de hobito e tecnologia difcilmente quan'bifi-

cveis,se explicitariosasvariveispopulaço, renda e preços, a 

variável tempo indicar ior exemplo,mudança do hbitos, como por 

exemplo de morar mais prximo ou longe dos centros das cidades, 

e mudanças de tecnologia como a substituiço da gasolina pelo 
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Diese (Spenøer and Siegolman, 1959). 
As vari&veis no explicitadas no mod10 que no te-. 

nham variaço contínua no tempo se integraram na parte aleatria. 
Assim a percentagem de variaço explicada pelo modio urna medj 
da da importncia da variável que foi explicitada e das incluí-
das na varivél tempo. 

3.8) Vida M&11a 

No caso de bens durveis de consumo ou de produç, 
para a demanda de expanso, consideram-se as variveis que acaba 
mos de mencionar. Novas varibeis devem ser introduzidas para l 
var em conta a demanda de substituiço. 

A mortalidade de unidades industriais £ an1oprn ao 
talidade humana. Esta i1tima tem sido estudada em produAdidade 
pela Atuaria, que estabeleceu mtodos bastante adequados para sua 
previso. A ap1icaço dtes mtodos na projeço da demanda de 
substituiço £ restrita. Pode ser aplicada com sucesso na proje-
ço da demanda de categorias profissionais, como médicos ou eng 
nheiros. 

No caso de equipamentos, devemos distinguir dois ca- 
sos: 

os de eficincia constante, como lâmpadas, cujo tempo de vida 
urna varive1 aleatria; 

os de eficincia decrescente como automveis ou trnos, cujo 
tempo de vida é unia vari&vel controlada. Nos últiríios 5  a data da 
substituiço decorre de unia decïso oconmica do possuidor, que 
verifica o instante em que a eficincia decresceu abaixo de um 
nível crítico. Êste nível 3  por sua vez, dependera dos custos re-
lativos de manutenço dqi equipamento já existente e de aquisiço 
de um equipamento nevo. No desejamos entrar em profundidade no 
assunto das curvas de mortalidade de unidades industriais, que 
al1s 9  acha-se bem tratado em diversos autores como Marstin e o li  
tros (135).  Contudo, o quë vimos é suficiente para mostrar que: 

a) enquanto que tempo de vida é urna varive1 aleatria com dis-
tribuiço probabilística estvel no tempo paTa equipamentos de 
eficincia constante (ou para popul o húrnana) o mesmo no aco 
tece com os de equipamentos de eficineia decrescente, Para s- 
tes iltimos é possível estabelecer comô para os primeiros, fun-
ç6es de mortalidade ou tabelas de sohrevivncia. Mas enquanto p 



- 25 - 

ra os primeiros estas funços so estveis no tempo, por indepen-
derem de condiçes econômicas derivando aljenas da qualidade do pr 
ciuto, para os ultimos estasf unçes so instveis variando se va-
riarera os custos relativos de raanutonço o de aquisiço do nvo 
quipamento, 

ste fato condena ao emprgo dos mtodos da materati-
ca atuarial nas projeç6os de prazo longo da demanda de substitui-
ç6es de equipamentos cio efici&cia decrescente. curva cio morta-
lidade cue poderaos estabelecer para o momento presente no perrla-
necera constante durante o pe.íodo'dapr6jeço. 

Alm ciste problema existem outros que tornam os mt 
dos atuariais inadequados para a rojeç&o da demanda de substitui 
ço. ássim so prtticamento inexistentes os dados referentes ao 
estocue de unidades em uso nos prazos da kmrica Latina. Por ou-
tro lado, una das hipteses dos métodos dos atuariais que os atr 
butos biolgiCos da populaço humana indopendem da data de nasci-
mento no se verifica no caso equipamentos. Um carro 19Li9  dife 
re de um carro 1959  ar diversos atributos funcianentais. 

Na impossi1iidade de se empregar os mtodos atuaria-
is, a demanda de substituiço eve ser esmada por métodos mais 
grosseiros. Com  esta finalidade, introduz-se entre as vari.veis 
independentes na funç5o de demanda, a vida mciia do eqipaneto. 
Esta vari.vel acha-se tabelada ara os principais equipamentos nas 
condiçes verificadas nos Estados Unidos (Marstin e outros). Pelo 
uso de ju1amento a partir destas tabelas, podemos obter urna pri-
meira estimativa do valor cia vida n:dia nos países da Lnrica La-
tina e no período da projeço, 

No Brasil, a necessidade de melhor definir a taxa de 
deprec1aço de equipamentos para cobrança de impso de renda tom 
exigido pesquisas na cieterminaço mais exata da vida média dos e-
quipamentos que podem ser utilizadas na projeço da demandas 

o demanda de suhstituiço D 5 o obtida a partir cIa vi-
da india T prevista eor mtodos mais ou menos grosseiros comnatí-
veis com a preciso da informaço. ssim, normalmente se admite 
que t&ias unidades de estoque tenham a mesma vida que seria igual 
i. vida mdia. Nestas condiçes, a deinanda de substituiço seria 
igual a 

D = E/T 
5 

no caso de estoque de unidades era uso E, ser constante no tempo, 
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ou 

= E (kl)/(hT_1), 

no caso de estoaues que crescero segundo unia progresso georntr 

ca de razo r. 

3.9) Forma matemítica da fio 

A funço relacionando as variveis independentes com 

a demanda, pode ser aditiva 

q(t) = a + b1  x1  (t) + b2  x2  (t) 

ou multiplicativa da forma 

q(t) = a Ex1 (t)1  Ex2 (t)°2 

Pessoalmente, preferimos a segunda forma pelas seguia 

tes razes: 

a forma multiplicativa reproduz melhor a natureza do fenmeno. 

Assim se x1  (t) representar a populaço e x2(t) a renda, teremos 

que ou unia populaço nula ou urna renda nula conduziro a unia de-

manda nula, condiço esta reroduzida na forma multiplicativa mas 

no atendida pela forma aditiva; 

na forma multiicativa os parâmetros b 1  e b2  ter.n. urna interpr 

taço econ&nica simples representando elasticidades. 

Entre as diversas formas matemáticas possíveis apre - 

senta grande intersse pela sua simplicidade, a forma 

q(t) = a 	x1 (t) 1 	x2 (t) 

onde x1 (t) representa a populaço consumidora, x 2 (t) a renda des-

ta populaço, b a elasticidade renda. 

Esta funço alm de ser f.cil de ser estimada, mesmo 
em países de estatsticas insuÍicientes, corno os da Anirica Lati-

na, apresentando apenas dois parâmetros a e b, sendo que o segu 
do pode ser obt±do a partir de Cross Sections, tem ainda outros 

característicos importantes. Assim, dobrando a renda e a popula - 

ço simultneamente, a funço indicara o dbro da demanda, resi.il-

tado este anlogo ao das Funç6es de CohbDouglas sem economia de 

escalas. 

A esta forma matemtica bsica pode-se incluir outras 
variveis como o preço x3 (t), a data t representando variveis 
no quantificveis, mas de evo1uço cont{nua no tempo, obtendo-se 



- 27 - 

sucessivaønte as f ornas 

q(t) = a Cx1(t) 	x2(t)b [ x3 (t)JC 

q(t) = a x1 (t) ' 	x2(t) 	x3(t)Jc dt 

3.10) Parmetros 

Os par&uetros da funço de demanda di na fSrmula....,> 

podem ser estimados dIretamente das seguintes maneiras: 

a partir de siies temporais referentes à observaçes da clemaa 

da e das variveis independentes dentro da prpria regio para a 

qual se este fazendo a projeço; 

a partir de uma Cross-Section com observaçes destas diversas 

variveis em diferentes regies, observaç6es estas simult&ieas no 

tempo 

a partir de sries temporais em diversas regi6es,incluindo ou 

ngo a um estudo. 

ia vimos, a superioridade da segunda f:orma shreaprj 

meira especialmente em países como os da Amrica Latina, onde so 

deficientes as estatísticas. A terceira forma É superior à segun-

da, pois permite estabelecer várias Cross-Sections, corresponden 

tes s diversas datas e da comparaço destas CrossSoctions esti-

mar os parmetros da varivel tempo, 

qualquer das trs formas as estimativas so obti-

das empregando normalmente o rntodo dos mínimõs quadrados, surgiu 

do por vazes o problema da iclentificaço estudado na Econometria. 

Outra forma de estimaço dos parmetros é indireta a 

partir de consicleraç6es tericas que relacionam os parmetros da 
funço da demanda com outros valeres. Por exemplo,poder{amos usar 
a elasticidade renda como conceituada na microeconomia e que p0 

de ser estimada a partir da comparaço de orçamentos familiares 
para estimar a elasticidade renda na furiço da demanda da regio. 

Neste caso, devemos nos precaver com os problemas de agrego. 

Por exemplo, dentro de certas hipteses, a elasticidade renda da 

demanda de urna popuiaço pode no ter nenhuma relaço com e elas-

ticidade renda das unidades consumidoras, dependendo apenas c1adi 

tribuiço de renda dentro da populao sendo como no caso da de-

manda de carros dada pelo coeficienbe da lei de Pareto,como mos-

traremos oportunainente* 

possvei ainda empregar muitas vazes, valeres dos 
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parmetros já estimados em studos anteriores. Esta forma tambm 

merece cuidado, na verificaço se as condiç6es em que o parmetro 

foi estimado, reproduzem aquelas existentes na regio para a qual 

se faz a projeço. Por exemplo, em muitos trabalhos de estimativa 

da demanda de alimentos no Brasil se adota uma elasticidade renda 

0,5. Mesmo que este valor esteja correto, globalmente, no valerão  

para alimentos proticos ou calorficos quando considerados sepa-
radamente. Nestas condiç6es, no poderá ser empregado, como jtem 

sido feito, para estimar o crescimento da demanda de alimentos i 

duzidos apenas em urna regio, se esta regio no fornecer tda a 

gama de alimentos. 

Finalmente, devemos observar que a prpria seleodss 

variveis incluídas na funço de demanda corresponde implicitame 

te a admisso de valeres para certos par&netros. Assim, se a va-

rivel preço é excluída da funo, ou estamos admitindo urna elas-

ticidade nula, se a demanda medida pelo nmero de unidades, ou 

uma elasticidade unitria se a demanda é medida em valor. 

No caso de bens de produço entre os parâmetros temos 

os coeficientes tcnicos que relacionam a demanda do bem, com a 

do bem de consumo onde so empregados. Paia stes, o emp±'go de 

dados obtidos em estudos anteriores ou por levantamentos junto a 
unia amostra de firmas oferecerá relativa confiança devido a mai-

or estabilidade dos processos tecnol5gicos que variam menos no te 

po e no espaço do que os hbitos e costumes. 

Lt) 	jqjpo Dire ta  

4.1) Justificatfva e 

Suponhamos que a funço de demanda de um certo bem 

dada por 

qf(x1 xx3 )............. (L.l-l) 

onde por exemplo, x1  representa a aimensgo da populaço consurílid2 

ra, x2  representa a renda per capita s  x3  o preço do prprio bem. 
J. 

Admitamos ainda, que estas trs ií.ltimas variaveis estejam relaci2 

nadas com a data t por funçes 

xl  =g1 (t) .......... .......... (L.ia) 

x2 = g2 (t) 

= g3 (t) 

cujo campo de definiço seja uni intervalo  de tempo que inclua ta 
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to o passado, quanto o futuro até a data da projeço. Chamando de 
O a data presente, n o n&nero de anos passados incluíclos no in - 
tervalode tempo campo de defiiç6es da fuiiço (14.1-2)  e S o pr 
zo das projeç6es, temos que nestas condiçes, o campo de defini-
ço d&s funç6es ser 

- fl <t .+ s 

Dentro destas hipteses é possível fazer-se a proje-
ço da demanda estimando as funçes (14,1 -2), a partir das n obse 
vaçes do passado e por extrapolaço obter os valres no futuro de 
xi  que substituídos em (14.1-1) dá os va1res previstos de q. 

Éste é o método da projeço indireta que foi 	objeto 
do pargrafo 3  dste trabalho. 

Dentro das hip6teses que acabamos de fazer é possível 
fazer-se a projeço de urna forma muito mais simples. De fato, su-
bstituindo (14.1-2 ) em  (14.1-1) temos 

q = f(g1 (t) g2 (t) g3 (t) = 4(t)....... (14.1-3) 

funço esta, cujo campo de definiço será de -n a + S. 

Desta forma, podemos estimar diretamente esta furiço 
a partir das ri observaç6es do passado e extrapolando-a para a pr 
viso do futuro. 

Esta é a base do rtodo de Jrojeço direta, iilicando 
a1m do mais suas limitaç6es. 

Assim o mtodo é ap1icve1 se as variaveis que deter w 
minam a demanda, obedecem as condiç6es que acabamos de expor,isto 

sua evoiuço futura pode ser considerada como uma extiapoiaço 
do passado. 

O método pocler ainda continuar sendo aplicado se urna 
dada varive1, por exemplb, o preço x3 (t) no satisfizer esta co 
diço, se seu efeito for pequeno sob a demanda, isto é, seo r 
baixa.a elasticidade preço. 

O mtodo no poderá ser aplicado se unia das variveis 
que t&n grande inf1uncia s6bro a demanda, como a dimenso de p0-

pu1aço no satisfizer aquela condlço. Nestas condiç6es, o resu 
tado da projeço direta clever ser corrigido, COmO veremos ao ex 
minarmos as projeç6es de demanda no Brasil. 

Urna ihtima iimitaço do mtodo 	a existncia de niin 
ro suficiente de obsorvaçes cia variável q(t) no passado, que pe 
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mita a estimaço da funço (L..1-3) com preciso suficiee para se 
poder fazer a extrapo1aço. Iniciaimente, o interválo detempode 
tro do qual consideramos valida a funço, no pode ser muito lon-
go em virtude das modificaçes da estrutura econmica do pas.T)e 
ta forma, mesmo que tenhamos estatísticas que cubram uni grande n 
mero de anos, só podemos empregar para estimar a funço, uni inter 

valo reduzido, por exemplo, desde 1947 até agora, excluindo pois, 
os anos anteriores às modificaç6es causadas pela ultima guerra. 

Quando cada ano corresponde D. unia observaço, ste i 

tervalo de tempo de 1947 até a presente data, fornece um numero 
suficientemente grande de obsorvaçes para que se possa fazer as 
extrapolaç6es de prazo longo, or exemplo, até 1975.  Éste é o ca-

so, por exemplo, dos bens no durveis em que o consumo aparente 

pode dentro de limitaç6es a que já nos referimos, representar em 

cada anos a demanda. J no caso de bens duirveis, no tem senti-

do o consumo aparente, medido pela soma da rôduco com as impor-

taçes subtraídas das õxportaçes. Como vimos, para stes bens, a 
demanda deve ser considerada nm prazo mais longo de tempo, por 
exemplo, num quinqunio, devido às grandes flutuaç6es em prazo 
mais curto. Nestas condiç6es, iiesmo que haja outras estatísticas 

a1m do consumo aparente, o nimoro de observaç6es correspondente 
aos anos de aps-guerra e muito pequeno. 

Por esta ultima 1irnitaço, pbdemos concluir que o 
todo da projeço direta tem sua aplicação limitada aos bens no 
durveis de consumo ou de produço. 

4. 2 ) A varive1 tereDo nas ftnc6es do dei.anda 

As furiçes (4.1-1) 

q = f(x1  x2  x 
3 

 ) 

e (Li.1-3) 

q = 

indicam duas formas extremas de se considerar a vari.ve1 tempo n 
ma funço de demanda. Na primeira, está ausente, na uitima é a 

i5nica varive1 presente. 

Na prtica podemos empregar soluç6es intermedirias e 

tre estas duas extremas. &1 primeir'o lugar, teríamos a forma 

q = f(x1  x2  x3  t) 

onde a variável t representaria o conjunto de condiç6es difci 
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mente quantificvejs, mas que tm evoluç.o contínua com o tempo, 
como vemos em 3.7, a1rn da dimenso. Neste caso, o efeito da va-
rive1 tempo pode ser estimado pe1a.comparaço de vrias Cross 
Sections feitas em datas diferentes, 

Ika segundo lugar, poderíamos inc Luir na vari.ve1 t t 
das as variaveis cuja evo1uço seja contínua no tempo, qar sejam 
fci1menbe quantificveis ou no. A dimenso da populaço cons1_1m 
dora, a renda desta popu1aço em geral esto nestas condiç6es. A 
funço da demanda poderia ser da forma 

q = f(x3  t) 
onde a inica varive1 explicitada e o preço x3 . ste método foi 
empregado, por exemplo, por Schultz.(Tintner 1952 ) para estudar a 

2  demanda de trigo nos Estados Unidos. Apresenta grande intersse 
nas projeções de démancla,se por exemplo, no passado o bem foi i 
portado e no futuro será produzido dentro do país, enquanto que 
a popu1aço e a renda apresentaro evo1uço cotínua no tempo, a 
substituiço das importaç6es pela produção interna,poderá ter uni 
efeito sabre os preços e descontnuo no tempo, 

4,3) Problemas na Preo Dt 

	

i resumo, o mtodo ciaprojeço direta, conste 	em 
estimar a funço 

q (t) = ' (t 

a partir de unia série de observaç6es verificadas no passado 	de 
q(t), prevendo-se em seguida os valores da demanda futurapormeio 
de oxtrapolaço desta funço. 

Trs so pois, os elementos que aparecem no mtodo a 
projeço' direta: 

A Variivel q(t) 

Os parâmetros o 

A forma matemtica da funço 

	

O problema sucitado pela varivel q(t) é O de 	sua 
medida no passado. No caso de bens no durveis, j vimos que ad-
mite-se que o consumo aparento seja uma medida da demanda poden-
do-se admitir que a srie de consumos eparentes anuais represente 
os va1res do a(-n) q(n+1)...... q(-1) a partir cia qual se far 
a estimativa da funqo. Já vimos as limitaç6es desta 	hiptese. 
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Desejamos apenas acrescentar que no caso do bens de iroduço, muj 
A tas vezes e necessarios incorporar no consumo aparonLe uma parce-

la correspondente a importaço de produtos para os quais, o bem 
rnatria-prima. Por exemplo, atô 1957 no havia no Brasil produço 
de negro de fumo. Éste ora totalmente importado, principa1mentec 
mo mataria-prima para a produço de pneus.. A incIistria de. pneus 
no era contudo suficiente para suprir e mercado nacional. Haven-
do perspectivas de ampliaço desta ultima indistria até o ponto 
de atender a todo o mercado nacional, a demanda do negro de fumo 
foi calculada corno a soma da importaço dste bem na forma cio na-
tria-prima com a imDortaço deste bem na sua forma já incorpora-
da nos pneus inmortados. Esta iltima parcela, or sua vez, foi o 
tida pelo produto da importaço de pneus por um coeficiente obti-
do pelo quociente entre a irnportaço do negro de fumo e a produ-
ço nacional de pneus verificada no passado, isto é, 

Demanda do n =  Importaço de + Imortaço de .D:ene.r.odenq 
gro de fumo 	negro do fumo 	pneus 	Xprocl.uçao depneus 

A escolha da funço no sucita problemas nas proje-
ç5es de prazo longo. Das diversas componentes de uma srie tempo-
ral: sazonal, cíclica, tondncia, sc interessa neste caso, a iltj 
ma. Esta tendncia e em geral admitida exponencial isto é, 

q(t) = 	ou 	q(t) = q(0) (l+r)t 

Os paretros desta funço so geralmente 	estimados 
pelo emprego do Intodo dos mínimos quadrados, aplicados à regres-
s ao 

log q(t) = log 	+ t iogí 

apesar das hipteses 
mos quadrados no se 
sim, por exemplo, os 
dos e a sua leÏ de c 

A 

sobro as quais se baseia o metodo dos mmi-
aplicarem exatamente à natureza dos dados.A 
desvios entre os consumos aparentes obsorv 

rescirnento so atribuídos a acrscimos ou de- 
créscimos nos níveis dos estoques. Nestas condiçes, os 	desvios 
verificados em anos consecutivos devem apresentar uma correlaqo 
negativa, contraria à hiptese de independncia dos desvios admi-
tida na apJ.icaço do mtôdo dos mínimos quadrados. 

No caso das projeç6os de prtzo curto, o método dos mj 
nimos quadrados tem sido substituído com sucesso pelo da mdia e 
ponencial (Brown 195)  que, apresenta a vantagem de dar pesos dife-
rentes para as diferentes observaç6es, sendo maiores os pesos das 
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observaç6es maiS recentes. 

Li.Li.) Prectso 	go4eç6es 

No caso do mtodo da projeção direta é relativamente 

simples ter-se una estimativa do erro na projeço desde que se t 
nha um nimero suficiente de observac6es. Seja m o nmoro de anos 

no passado para o quais se tenha unia medidaq(t). Seja n o ninie 

ro de anos que irá se utilizar para se estimar a função (4.1-3). 
Seja ainda, 3 o prazo da previso isto é, nossa previso se es-

tenderd no futuro at q(S), quando t = O representa a data pre-

sente, No caso de 3 + n <  ti e possível terse urna estimativa do 
arro da previso simulando que a data em que foi feita a previso 
tenha sido (S-i), (S-2)...... apiicando-se o processo do proje-

çao e estimando a denianda eni (-1), (..2) 5  096*099 

Designemos por (-i) estas demandas estimadas em vir-
tude de simularmos uma data de previsão deslocada para o passado. 
Designemos por q(-í) as demandas reais verificadas nestes anos que 

so conhecidas unia vez que so anos j& passal.os. O valor 

A 	 .2 : (q ( -i) -q(-i) / (m -n-b) 

será unia estimativa da varincia do erro. 

- 


